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Transcrição da Entrevista – Entrevistado do grupo amostral 

constituído por indivíduos com orientação heterossexual 3 

[Sexo: homem] 

Entrevistador: Boa tarde! 

Entrevistado: Boa tarde. 

Entrevistador: Vamos então dar início à nossa entrevista. Idade? 

Entrevistado: Idade? 61 anos. 

Entrevistador: Habilitações? 

Entrevistado: É o 9º antigo. 5º Formação Geral do Comércio. 

Entrevistador: Ocupação profissional? 

Entrevistado: Vendedor. 

Entrevistador: Local de residência? Na Covilhã? 

Entrevistado: Covilhã. 

Entrevistador: Também é… Tem origem cá na Covilhã? 

Entrevistado: Sim. 

Entrevistador: Naturalidade na Covilhã? 

Entrevistado: Sim. 

Entrevistador: Estado civil? 

Entrevistado: Casado. 

Entrevistador: Tem filhos? 

Entrevistado: Sim. 

Entrevistador: Quantos. 

Entrevistado: Um. 

Entrevistador: Ok. Vamos então passar para as partes cruciais da entrevista. No seu 

entender, como define família? 

Entrevistado: Família… Como… 

Entrevistador: …define família? 

Entrevistado: …defino família? Família é… a união das várias pessoas que a compõem, no 

caso, o casal e os filhos… 

Entrevistador: Exacto. 

Entrevistado: …e não só. E não só, porque irmãos e… e tudo o resto faz parte desse agregado. 

Entrevistador: E, por exemplo, considera que a constituição monoparental, ou seja, só o pai 

ou só a mãe com os filhos, ou, por exemplo, a família recomposta, por exemplo, em caso de 

viuvez ou de separação, voltarem a constituir família, ou haver, por exemplo, uma família de 

casais do mesmo sexo ou de sexo diferente… isso tudo, para si, é família? Considera que todas 

essas constituições são família ou não? 
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Entrevistado: … Não. [Risos] 

Entrevistador: Não… Então? 

Entrevistado: Todas, menos… Todas, menos essa parte que… 

Entrevistador: Do mesmo sexo? 

Entrevistado: Do mesmo sexo não, acho que não. 

Entrevistador: Ok. O que significa para si dar educação aos filhos? 

Entrevistado: É ensiná-los a viver e… e a acharem o caminho, o caminho que considerem 

certo, não é aquilo que nós achamos exactamente… [risos] o que eles, por vezes, acham 

certo, não é. 

Entrevistador: Portanto, transmitir também as regras e os valores… 

Entrevistado: Exacto. 

Entrevistador: …de respeito e… passa por aí também? E o que é necessário, na perspectiva 

dos pais, o que é que acha que é necessário para educar e prestar cuidados aos filhos? 

Entrevistado: O que é necessário? 

Entrevistador: Sim. Os pais, por exemplo… 

Entrevistado: O tipo de apoio? 

Entrevistador: …terem capacidades sócio-afectivas, por exemplo… 

Entrevistador: Exacto. 

Entrevistador: …para educar os filhos… 

Entrevistado: Exacto. 

Entrevistador: Portanto, ter, por exemplo, condições profissionais e económicas estáveis? 

Entrevistado: Isso é importante também. 

Entrevistador: Ok. Na sua opinião, as tarefas com a educação e o cuidado dos filhos devem 

ser partilhadas de forma equilibrada entre o casal… 

Entrevistado: Sim. 

Entrevistador: …ou acha que deve haver divisão mais… 

Entrevistado: Não, deve ser partilhada entre o casal. 

Entrevistador: Ok. E considera que, actualmente, tanto os homens como as mulheres 

solteiros conseguem exercer de forma idêntica as funções parentais? 

Entrevistado: …Depende. É assim, depende da formação, depende se… e da idade também, 

porque a experiência da vida também nos ensina muita coisa, portanto dependerá sobretudo 

disso. Mas é possível, é possível darem uma educação correcta, mesmo estando sozinhos. 

Entrevistador: Portanto, não depende necessariamente do facto de ser só o homem ou ser só 

a mulher? 

Entrevistado: …só o homem ou só a mulher. 

Entrevistador: Ok. E considera que, independentemente da orientação sexual, homens e 

mulheres conseguem exercer de forma idêntica as funções parentais ou acha que não? 

Entrevistado: Acho que não. [Risos] 

Entrevistador: Não? Porquê? 
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Entrevistado: Acho que não, mesmo porquê? Porque vai-lhe passar uma ideia que para mim 

não é correcta, porque para mim, isso depende do que se entende por esse desvio, mas para 

mim isso é mesmo um desvio, e então… 

Entrevistador: Acha que não é uma coisa normal? 

Entrevistado: Acho que não é normal. Para mim não é normal. Aceito, mas não… Portanto, 

aceito se o indivíduo tem essa tendência… 

Entrevistador: Respeita? 

Entrevistado: Respeito, mas não… no fundo, não aceito. 

Entrevistador: Pois. 

Entrevistado: Respeito, mas não aceito muito bem, percebe. É essa a ideia. 

Entrevistador: Portanto, acha que não exercem… 

Entrevistado: Não, acho que não. 

Entrevistador: Porque acha que falta ali alguma coisa? 

Entrevistado: É. E pode haver, inclusivamente, a influência, na forma de pensar, influenciá-

lo… 

Entrevistador: As crianças? 

Entrevistado: …naquilo que eu considero – como eu considero – negativamente nesse 

aspecto… 

Entrevistador: Os filhos? 

Entrevistado: …na orientação sexual. No resto, acho que não, mas nesse aspecto acho que 

sim. 

Entrevistador: Ok. O que significa para si a heterossexualidade, já agora? 

Entrevistado: A heterossexualidade é… para mim, é o que será normal. Portanto não… 

Portanto, haverá um casal, em princípio de sexos opostos, e… pronto, e que levam a relação 

em frente. 

Entrevistador: Portanto, acha que é a orientação social e historicamente… 

Entrevistado: Mais correcta. 

Entrevistador: …mais aceite também? 

Entrevistado: Mais correcta, mais aceite e, aliás eu já te disse, eu não aceito muito a outra 

hipótese. [Risos] 

Entrevistador: Pois, já percebi. Mas mesmo assim vou insistir um bocado nestas questões… 

Entrevistado: Claro, claro. Porque isso é como te disse, isso não invalida que não considere 

essas pessoas, só que, no fundo, isso a mim, de algum modo, repugna-me, estás a ver? É só 

por isso, porque no resto, tirando a orientação sexual, eles são como nós, nem são mais nem 

menos, são iguais, estás a ver, mas esse aspecto é que eu não aceito, só, digamos, na parte 

sexual, o resto tudo bem. 

Entrevistador: Ok. E considera que as famílias constituídas por homem, mulher e crianças, ou 

seja, pai, mãe e filhos, são sempre exemplares em termos de relacionamento pais-filhos; e as 

famílias constituídas por dois homens ou duas mulheres com os filhos são sempre impensáveis, 

ou podem existir bons e maus exemplos de relacionamento entre os dois tipos de famílias? 
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Entrevistado: Acho que podem existir bons e maus exemplos nos dois tipos de família. 

Embora eu… embora eu [Risos] …o segundo aspecto não o considero muito uma família 

comum. [Risos] 

Entrevistador: Pois, já me tinha dito. Ok. Passemos então para a terceira parte. Considera 

que os casais devem ter filhos? 

Entrevistador: Sim, se o desejarem. Se não o desejarem… 

Entrevistador: Em que circunstâncias? 

Entrevistado: Acho que, para terem filhos, têm que ter condições, no mínimo económicas, 

para – económicas e não só, que haja alguma estabilidade –, para que… para que se deseje os 

filhos, porque para ter os filhos e depois não se tratarem convenientemente, acho que é 

preferível não os ter, não é. 

Entrevistador: Ok. 

Entrevistado: Por qualquer motivo, há razões, há ‘n’ razões, há uns que não podem mesmo, 

há outros que podem mas não querem, por razões várias, uma delas pode ser a económica, 

que isto hoje, normalmente aos filhos quer-se dar a melhor educação possível e às vezes, 

economicamente, isso não é viável. 

Entrevistador: Pois. E, na sua opinião, qual a importância dos filhos para o casal? 

Entrevistado: A importância é que é a extensão da nossa própria vida. 

Entrevistador: É a questão da consanguinidade? Passa por aí também? 

Entrevistado: Exacto. Passa por aí. 

Entrevistador: Muito bem. Considera que a Reprodução Medicamente Assistida deve ser 

entendida apenas como possibilidade de tratamento, por exemplo em casos de infertilidade, 

ou acha que deve ser entendida como uma possibilidade de ter filhos biológicos, 

independentemente de diagnóstico de infertilidade? 

Entrevistado: Não, é… Pode, qualquer das situações aceito, por razões várias, há indivíduos 

que, como já tinha dito anteriormente, não é possível e aí é uma forma de o conseguirem. 

Mas também, se entenderem que por esse caminho será melhor, também não vejo nenhum 

inconveniente nisso. 

Entrevistador: Ok. E em que circunstâncias acha que se deve recorrer a essa técnica, à 

Reprodução Medicamente Assistida? Por exemplo, em caso de doença hereditária, por 

exemplo, de infertilidade será certamente, de, por exemplo, já não lhe vou perguntar de 

viver numa relação homossexual e querer ter filhos – não é permitido legalmente, mas 

poderia ser uma hipótese… 

Entrevistado: Mas também não aceito muito bem essa hipótese. Agora, as outras sim, 

qualquer desses motivos, ou por infertilidade de um deles, ou por razões… razões de ordem 

de saúde também, isso também. Aliás aceito isso tudo, menos [risos]… menos essa 

possibilidade… 

Entrevistador: Da homossexualidade? 

Entrevistado: …da homossexualidade. 

Entrevistador: E… 

Entrevistado: Porque acho que haverá sempre – na questão que nos referimos anteriormente, 

na parte da educação – de se passar um pouco essa ideia e que eu acho que não é correcta. 

Que é assim… 
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Entrevistador: De influenciar a orientação da própria criança, a orientação sexual? 

Entrevistado: Exacto. Por aí. 

Entrevistador: Isso teria a ver, por exemplo, com o não ter, às vezes fala-se, por exemplo, de 

não ter a referência, por exemplo se for um casal de homens, não ter a referência feminina, 

ou se for um casal de duas mulheres, não ter a referência masculina? 

Entrevistado: Exacto. 

Entrevistador: E também, por um lado, não ser representado nessa família a 

heterossexualidade? 

Entrevistado: Sim. Sim. Basicamente isso. 

Entrevistador: Ok. E em que circunstâncias se deve adoptar? Em que circunstâncias acha que 

se deve adoptar? 

Entrevistado: Sempre que não haja a possibilidade, ora querendo ter, porque eu a pouco 

disse que era o prolongamento da nossa vida, mas também não é só isso, não pode ser só isso. 

Por exemplo, esse caso que estás a referir, portanto… já me perdi… 

Entrevistador: da questão de, em que circunstâncias se deve adoptar? 

Entrevistado: Em que circunstâncias se deve adoptar? Se tiver vontade de ter filhos e de os 

educar convenientemente, mas não havendo qualquer possibilidade, aceito perfeitamente e 

acho muitíssimo bem até. 

Entrevistador: O que pensa sobre os casos em que casais com orientação heterossexual 

recusam ter filhos? 

Entrevistado: Eh pah, isso… isso… não acho, digamos, o normal, mas também aceito. Porque 

há indivíduos que, por razões óbvias, ou por questões de saúde, ou pela, inclusivamente – que 

hoje está a surgir muito –, pela idade, que casam muito tarde, por razões, por ‘n’ razões, 

podem decidir não ter. 

Entrevistador: Decidir não ter. E agora uma outra questão mais delicada… 

Entrevistado: Isso é um coisa que tem que ser assumida pelo casal. 

Entrevistador: Pelos dois. 

Entrevistado: Pelos dois. E tem que haver, de facto, vontade, porque se não houver vontade 

não vale a pena, não é? O normal é que os filhos surjam – não só por aquilo que eu referi 

anteriormente, que é, digamos, o prolongamento da nossa vida – mas também tem que haver 

amor, porque se não houver, também não vejo… 

Entrevistador: Claro. 

Entrevistado: …não vejo grande interesse nisso. Portanto, aceito quem entender que não 

deve, não deve. Tudo bem. 

Entrevistador: E sobre os casais, também com orientação heterossexual, que abandonam os 

filhos? 

Entrevistado: Oh, isso é que já acho que é grave, pah. Isso é assim, independentemente do 

comportamento que os filhos possam vir a assumir, eu sou apologista de se apoiarem em 

todas as circunstâncias, mesmo aquelas que nós pensamos que se devia abandonar, eu acho 

que não, tem que se lutar sempre até à última hipótese. 

Entrevistador: Sobre esta já sei, a opinião: o que pensa sobre casais com orientação 

homossexual que desejam poder ter filhos? 
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Entrevistado: Eu acho que não. Eu acho que não, até por isso, não… porque a educação acho 

que vai acabar por não ser – segundo o meu ponto de vista – uma educação correcta. 

Entrevistador: Qual a sua opinião em relação à homossexualidade? Aproveito já para lhe 

perguntar. 

Entrevistado: A homossexualidade, eu acho que é um desvio. E daí eu não concordar muito 

com isso. Atenção, que eu já disse que aceito, cada um é como cada qual, mas não… não 

aceito, não acho isso normal. 

Entrevistador: Na perspectiva das crianças ou jovens a adoptar, acha que a orientação sexual 

– nomeadamente homossexual – dos pais é mais importante do que ter uma família? 

Entrevistado: É assim… Eu preferiria que tivesse uma família monoparental, que fosse só um, 

do que um casal de homossexuais. Eu, para mim, acho que, embora pudesse haver lacunas, 

mas apesar de tudo, acho que haveria mais hipóteses de sucesso ser uma família 

monoparental, do que uma família homossexual. 

Entrevistador: Ainda que pudesse – isto aqui já é um bocado especular –, ainda que pudesse 

haver uma família, que possa haver famílias monoparentais que a pessoa, não é, o homem ou 

a mulher tenha orientação homossexual e possa ter os seus filhos, não é? 

Entrevistado: Que não está provado, penso eu, que um homossexual… possa educar a criança 

no mesmo sentido sexual. Agora, pode é ser – essa criança – influenciada pelo meio em que 

vive, porque se ele vive nesse esquema, em princípio, penso eu, que é capaz de o influenciar, 

estás a ver? Só por aí. 

Entrevistador: Pois. Pois, existem vários estudos para um lado e para o outro… 

Entrevistado: Pois. 

Entrevistador: …uns que provam que… 

Entrevistado: Que não haverá… 

Entrevistador: …que sim, que há influência e outros que, muitos estudos, por exemplo, nos 

Estados Unidos que provam que não… 

Entrevistado: Eu digo que poderá haver influência, pela vivência, não é por, por aquilo que o 

indivíduo passa à criança… 

Entrevistador: Ou seja, não pela própria socialização, mas pelo meio em que vive, pela 

vivência na família? 

Entrevistado: Exacto… pela vivência… na família. Não por aquilo que lhe transmita o 

indivíduo… 

Entrevistador: Directamente. 

Entrevistado: Exacto. 

Entrevistador: Ok. Na sua opinião, o vínculo biológico, ou seja, poder conceber de forma 

natural, é mais importante que o vínculo afectivo, para dar afecto, condições… 

Entrevistado: Não. 

Entrevistador: …e educação aos filhos? 

Entrevistado: Não. Eu acho que não. Acho que não, porque é assim, obviamente que se, se é 

um filho biológico, pronto, aí nem se discute, porque há aquela… 

Entrevistador: Laço? Ligação? 



7 

 

Entrevistado: Laço de sangue, como se costuma dizer. Mas se não for assim, o principal para 

mim, costuma-se dizer que… que é mais importante o afecto, porque, vê uma coisa, pode ser 

uma família, digamos, dita normal, mas que trate muito mal os filhos… 

Entrevistador: Ou seja pai, mãe e filhos? 

Entrevistado: Entretanto, há aqueles casos – e eu conheço alguns – que nem fazem qualquer 

tipo de distinção, e hoje eles sabem que foi assim, mas a relação mantém-se continuamente 

de amor e de harmonia e não sei quê. E isto com crianças já crescidas. 

Entrevistador: Muito bem. Então passemos para a quarta parte já. Considera que na 

sociedade portuguesa todas as mulheres devem ter os mesmos direitos em termos de saúde 

sexual e reprodutiva, independentemente da orientação sexual? 

Entrevistado: Acho que sim. Aí sim. Porque isso é aquilo que te digo, cada um tem direito 

àquilo que entende que é correcto e dos impulsos que eventualmente possa ter, tanto para 

um lado como para o outro, mas isso, como te digo, tudo bem, eu aceito isso, mas ficamos 

por aí, porque o resto não… [Risos] 

Entrevistador: Ok. E o que pensa sobre o casamento civil entre pessoas do mesmo sexo, 

aprovado em 2010? O que pensa sobre isto, sobre esta medida? 

Entrevistado: O casamento civil… eu não sei bem qual é a lei, essa lei… 

Entrevistador: Permite que casais, portanto, dois homens ou duas mulheres possam casar, 

desde 2010. Casamento civil, reconhecido legalmente. 

Entrevistado: Sim, sim, reconhecido legalmente. Acho que sim, cada um… isso já está na ideia 

de cada um. Não, não tenho objecções nenhumas, mas na questão da adopção tenho. 

Entrevistador: Já lá iremos… E uma vez aprovado o casamento civil e sabendo-se que existem 

casais do mesmo sexo com filhos, acha que a lei deve atribuir a estes casais – homens ou 

mulheres – o direito à adopção e à Reprodução Medicamente Assistida… 

Entrevistado: Não. 

Entrevistador: …ou não? 

Entrevistado: Não. 

Entrevistador: Portanto, acha que, “Pronto, tudo bem, eles já podem casar…”, mas acha que 

não podem ter filhos? 

Entrevistado: Não. 

Entrevistador: Ou, pronto, que não devem ter? 

Entrevistado: Não devem. Não, acho que não. 

Entrevistador: Ok. Já agora, o que é que acha que está em causa nesta… portanto, no facto 

de achar que não devem ter filhos, o que é que acha que está em causa? Já me disse também 

um bocado, que é a parte da educação de transmitir … 

Entrevistado: Da educação… 

Entrevistador: …mas também não sei se poderia passar ou não pela parte da procriação 

humana – há quem ache que se pode pôr em causa… 

Entrevistado: Não se pode pôr em causa completamente, por uma razão, é mais pela 

primeira, porque aí um casal, digamos, normal também pode… 

Entrevistador: Também pode… sim… 

Entrevistado: …adoptar e não… 
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Entrevistador: …não poder ter filhos biológicos? 

Entrevistado: …e é basicamente por esse motivo. 

Entrevistador: Ok. E considera que, pelo facto de algumas famílias, como por exemplo, as 

constituídas pelo mesmo sexo, serem excluídas do acesso legal à parentalidade, portanto, não 

poderem ter os seus filhos biológicos ou adoptados, acha que isso pode pôr em causa o direito 

das crianças ou não? Pelo que já me foi dizendo, acho que não… 

Entrevistado: … 

Entrevistador: O facto de não poderem, acha que não põe em causa o direito das crianças? 

Porque já me tinha dito que preferia, por exemplo, que fosse uma família monoparental a 

adoptar, por exemplo… 

Entrevistado: Exacto. Exacto. 

Entrevistador: Ok. E considera que a maternidade de substituição – ou as chamadas ‘barrigas 

de aluguer’ – deve passar a ser legal em Portugal para casais de sexo diferente, ou seja para 

casais heterossexuais? 

Entrevistado: …Salvaguardando determinadas situações, penso que sim. Não vejo 

inconveniente. 

Entrevistador: Já agora, para casais do mesmo sexo…? 

Entrevistado: Não. [Risos] 

Entrevistador: Não. [Risos] …E o que pensa, portanto, a legislação portuguesa permite que 

homens e mulheres solteiros, não é, possam adoptar. O que pensa sobre isto? 

Entrevistado: Acho que sim, estará correcto, mas terão que ser avaliados psicologicamente 

para saber se estão à altura para os educar ou não, porque há indivíduos… pode haver um 

senhor ou uma senhora de 15, ou 17, ou 18 anos muito mais madura que um de 50. Isso às 

vezes a idade não quer dizer nada, não é? Parte-se do princípio que a partir do momento que 

haja maioridade, a pessoa terá já alguma preparação, não é… Não vejo, nesse aspecto acho 

que sim. 

Entrevistador: Então e, pondo a hipótese, supondo, por exemplo, que – na linha do que 

estava a dizer – um homem ou uma mulher ser sujeito a essa, a esses exames, digamos assim, 

psicológicos e que tudo dê-se certo, mas… 

Entrevistado: Aliás na adopção mesmo para famílias ditas normais também são avaliados. 

Também não lhes metem a criança nas mãos e pronto. 

Entrevistador: Exacto. Sim. 

Entrevistado: Também não pode ser… 

Entrevistador: …Imaginando nestes casos, se tudo estivesse nos quadros, portanto, no 

normal, naquilo que é dito normal, mas se fosse ocultado que esse homem ou essa mulher 

tinha uma orientação homossexual… 

Entrevistado: Aí é que já a porca torce o rabo… [risos] 

Entrevistador: [Risos] 

Entrevistado: Não, eu já estava a pensar que podia vir daí essa, porque é... Mas aí, eu acho 

que, se ocultasse, devia-lhe ser retirado. Porque é assim… 

Entrevistador: Mesmo sendo psicologicamente avaliado que estava tudo correcto? 
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Entrevistado: Estava tudo correcto, mas omitiu uma informação que, para mim, é 

importante. Portanto, aí transgredia imediatamente. [Risos] 

Entrevistador: Ok. Portanto, supondo que seria pedido aos portugueses – também já adivinho 

a resposta, mas… –, supondo que seria pedido aos portugueses para votarem pela adopção por 

casais do mesmo sexo, o seu voto seria…? 

Entrevistado: Não. 

Entrevistador: Contra? Quais os motivos? Também posso já adivinhar, não é? Provavelmente 

pela manutenção da heterossexualidade como ordem sexual e social… 

Entrevistado: Estabelecida. 

Entrevistador: …estabelecida… Talvez pela representação do pai e da mãe na família? 

Entrevistado: Sim, também. 

Entrevistador: …E pelas outras questões que já referiu atrás. 

Entrevistado: Exacto. 

Entrevistador: E em relação ao acesso à Reprodução Medicamente Assistida por casais do 

mesmo sexo, qual seria o voto também? 

Entrevistado: Não 

Entrevistador: Seria contra? Na linha daquilo que já tinha dito… Os motivos também serão os 

mesmos da questão anterior? 

Entrevistado: Claro. 

Entrevistador: Considera que existe suficiente debate e esclarecimento sobre a Reprodução 

Medicamente Assistida ou não? Agora falando em termos gerais. 

Entrevistado: …Acho que não, não há muita informação. Há alguma, mas não há muita. 

Entrevistador: Portanto, acha que devia ser mais debatido, mais esclarecido…? 

Entrevistado: Sim. Exacto. 

Entrevistador: E acha que o debate sobre a adopção por casais do mesmo sexo é suficiente e 

esclarecedor ou também acha que não? 

Entrevistado: … 

Entrevistador: A adopção por casais homossexuais. Acha que existe debate? E acha que é 

esclarecedor? Ou ainda existem muitas dúvidas e…? 

Entrevistado: Acho que também não… Há muito poucos debates sobre isso. 

Entrevistador: E porquê? 

Entrevistado: Porque, hoje, acho que… Bom, os meios de informação, para já, não dão 

grande relevância a esse tema. Mas deviam dar, porque, aliás aí entra, por exemplo, não só 

os jornais, mas a televisão que devia ter programas educativos e que se discutissem 

determinados assuntos com interesse, que é o caso, e que praticamente não são debatidos. 

Entrevistador: Portanto aí tem assim uma certa abertura nesse aspecto? 

Entrevistado: Alguma, mas… 

Entrevistador: Na questão mais pedagógica? 

Entrevistado: Sim, na questão mais pedagógica. Aliás, isso até serviria para eles também. 

[Risos] 
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Entrevistador: Ok. Então, já agora, acha que, portanto, o que pensa – provavelmente pensa 

que é o correcto – mas não sei se já alguma vez pensou que poderia estar assente em 

preconceitos ou estereótipos… 

Entrevistado: E estará também. Também não ponho isso em causa. Isso também faz parte da 

educação que nós levámos e que não nos libertamos nunca por completo. Aliás, por exemplo, 

de algum modo, não está ligado ao tema, mas a religião, eu não me considero religioso, mas 

no fundo tenho muitas ideias e muita coisa que vem disso de criança, dos ensinamentos… 

Entrevistador: Da educação? 

Entrevistado: Da educação, exactamente. Portanto, tem muito a ver com isso. 

Entrevistador: E agora, aproveito para perguntar se fosse, por exemplo, e em relação aqui à 

questão anterior, se fosse mais debatida esta questão da adopção… 

Entrevistado: Haveria muito mais abertura, seguramente. Eu… 

Entrevistador: …e se fosse desmistificado um bocado estas ideias associadas, se fosse 

desmistificado, não é… 

Entrevistado: Sim…? 

Entrevistador: …acha que poderia mudar… 

Entrevistado: Poderia vir a aceitar? Dificilmente. [Risos] 

Entrevistador: Sim…? 

Entrevistado: Dificilmente. Mas… não se sabe, não é, um indivíduo vai mudando, mas penso 

que dificilmente. É. 

Entrevistador: Ok. E de que forma – a última questão desta parte mais crucial da entrevista –

, de que forma acha que a homossexualidade é encarada na Beira Interior, ou seja, pela 

população em geral? 

Entrevistado: Agora, melhor que há uns anos. Portanto, aquilo que eu estava a acabar de 

dizer, prova-se com isso também. Aqui há uns anos, mesmo quem era, escondia-o. Porquê? 

Porque, inclusivamente, sofria represálias. Inclusivamente, fisicamente, batiam-lhes, faziam 

trinta por uma linha. Hoje já não é bem assim. Mas, apesar de tudo, ainda são um bocado 

apontados a dedo. 

Entrevistador: Acha que existe exclusão e discriminação? 

Entrevistado: Existe, existe. Ainda existe. Eu não concordo com isso, mas existe. Mas… 

Entrevistador: Por exemplo? Podíamos falar, por exemplo, na própria família, não os 

aceitarem, não sei, ou no trabalho, ou na escola…? 

Entrevistado: …Se calhar mais na rua, até. Porque, não sei… na família também… 

Entrevistador: Pela população em geral? 

Entrevistado: Pela população em geral. Na família também penso que também não são muito 

bem aceites, não sei. Mas penso que não. Mas, digamos que na sociedade em geral, portanto, 

na rua, no café e não sei quê… mesmo hoje ainda continua a haver muito preconceito sobre 

isso. 

Entrevistador: Sim. 

Entrevistado: Agora, há indivíduos que, não concordando que é o meu caso, não é, também 

não, não deixo de os respeitar, são, é um cidadão como eu ou como outro qualquer. E há 
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indivíduos que não acham assim, e que inclusivamente têm atitudes às vezes complicadas, 

mesmo de agressões e tudo, porque há, mesmo hoje, continua a haver. 

Entrevistador: Agora não posso deixar de perguntar uma coisa, que é curioso, disse que são 

cidadãos na mesma? 

Entrevistado: Igual. 

Entrevistador: Mas não concorda que tenham exactamente os mesmos direitos que, por 

exemplo… 

Entrevistado: Todos os direitos, devem ter todos os direitos, menos esse – acho eu – que se 

focou, que aí é que eu não concordo. No resto acho que devem ter. Daí eu concordar, pronto, 

se entendem viver juntos… 

Entrevistador: Casarem. 

Entrevistado: …tudo bem, casem, não sei quê… Eu não concordo com isso, mas aceito. 

Entrevistador: São eles. 

Entrevistado: São eles é que o determinam e, portanto, tudo bem. Agora, na questão dos 

filhos é que acho que não. 

Entrevistador: Porque está – na sua opinião –, está, acima de tudo, o supremo interesse das 

crianças…? 

Entrevistado: Exactamente. 

Entrevistador: E acha que, nesse caso, se punha em causa? 

Entrevistado: Eu acho que sim. 

Entrevistador: Ok. Muito bem. Agora vamos para as últimas questões gerais. Tem religião? Já 

disse que… [Risos] 

Entrevistado: [Risos] Não praticante… 

Entrevistador: Ok. 

Entrevistado: É. Não praticante. Nem praticante, nem já por praticar, também não me 

considero, sei lá, ateu, porque, no fundo, tenho algumas reminiscências lá do Cristianismo e 

não sei quê, mas não ligo a nada disso. 

Entrevistador: E qual a ideologia política que melhor representa as suas ideias? Extrema-

deireita, direita, centro, extrema-esquerda, esquerda…? 

Entrevistado: Esquerda. 

Entrevistador: E pertence ou é simpatizante de alguma entidade activista, em particular 

pelos direitos humanos ou não? 

Entrevistado: Não. 

Entrevistador: Não. Tem amigos ou conhecidos ou familiares que admitam ter orientação 

homossexual? 

Entrevistado: Amigos…? Não, acho que não. Não. 

Entrevistador: Não? Então, damos por terminada a nossa entrevista. Muito obrigada. 

Entrevistado: [Risos] De nada. 

Entrevistador: Obrigada. 


